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Resumo: [INTRODUÇÃO] - Na Unidade de Terapia Intensivas (UTI) obstétrica da instituição, contato 
pele a pele tem sido feito entre puérperas internadas e seus RNs com bons resultados quanto a sua 
recuperação, vínculo e desejo de amamentar, porém, falta protocolo que guie este cuidado. 
[OBJETIVOS] - Estabelecer parâmetros para a identificação do binômio mãe-bebê, critérios de 
segurança e fluxograma para a implementar a realização do contato pele a pele entre mãe em UTI 
e seu RN, alinhado com a assistência humanizada conforme o Método Canguru (MC). 
[METODOOLOGIA] - Elaboração de protocolo considerando critérios de exclusão e inclusão 
relativos à condição materna e do RN, designando responsabilidades e competências e traçando 
plano de execução conforme fluxograma de implantação do protocolo. A visita do RN é 
previamente organizada entre as equipes das unidades de internamento da mãe e deste após aceite 
da mãe em recebê-lo. O transporte do RN é feito seguindo regulamentações da instituição. 
Profissionais devidamente capacitados no MC posicionam o RN sobre o tórax da mãe, entre as 
mamas, conforme preconiza o método, por tempo que seja confortável a ambos. Quando a mãe 
faz uso de prótese ventilatória ou está sob monitorização cardíaca, cuidados adicionais são 
tomados para sua segurança e conforto. Caso a mãe possa amamentar e o RN esteja apto, é 
incentivado o aleitamento. Após o período de pele a pele, o RN é transportado à sua unidade de 
origem. Critérios envolvendo segurança dos pacientes e controle de infecção hospitalar foram 
considerados na construção do protocolo. [RESULTADOS] - Protocolo institucional em fase de 
aprovação por serviço de qualidade para publicação. Um fluxograma com o passo a passo das 
ações e critérios de elegibilidade e segurança dos pacientes envolvidos, bem como prevenção de 
infecções hospitalares será disponibilizado nas unidades envolvidas. [CONCLUSÃO] - Espera-se 
que após implementação do protocolo a promoção de contato pele a pele entre mãe internada em 
UTI, por vezes impossibilitada de visitar o RN, possa ser realizado com maior segurança e 
frequência na instituição, promovendo benefícios para ambos.
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